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Apresentação
É com grande alegria que compartilhamos 
com vocês os resultados das vivências nas 

Classes de Coralito II da Faculdade de 
Música do Espírito Santo. O tema 

escolhido para o ano letivo de 2019, 
trouxe para as aulas um repensar sobre 
nossas atitudes em relação ao planeta, 

visto que, estudos científicos demonstram 
a cada ano que humanidade está sofrendo 

adversidades como vendavais, 
superaquecimento, alagamentos, etc. 

Temos percebido que tais fatos são 
decorrentes da falta de cuidado com a 

natureza. Com a temática incluímos nas 
aulas um repertório que foi muito 

apreciado pelas crianças nos aspectos 
rítmicos, melódicos, harmônicos e por 
suas poesias. Cabe a cada um nós uma 

aproximação das belezas que a natureza 
nos proporciona, sermos mais solidários e 
compreendermos que o cuidar principia 

em pequenas ações.

Professora Anna Claudia Perin Vidigal



PARA VER O SOL NASCER

Narradora: Todos os dias, bem cedinho, 
todo emplumado, o galo se prepara para dar 
bom dia ao sol. Faz aquecimento vocal e lá 
vai ele, todo empolgado. E assim, ouvindo o 
canto do galo, bem de mansinho, com seu 
brilho quente, o sol desperta para alegrar 
mais um lindo dia. 

MÚSICA: PARA VER O SOL NASCER 
(Anna Claudia Perin Vidigal)
O galo cantou, cantou
Para ver o sol nascer
O galo cantou 
E o mundo inteiro acordou

O galo cantou, cantou
Para ver o sol nascer
O galo cantou 
E o dia começou

Luzes de todas as cores
São tantos amores
Que o sol traz pra nós

Narradora: Além do sol, quem muito 
ajuda na missão de acordar o dia é o Senhor 
Vento, sempre ansioso para soprar sua leve 
brisa ao amanhecer. E assim, os três: o galo, 
o sol e o vento, acordam todo o planeta. 

MÚSICA: GIRASSOL (Pablo Bertola e 
Lido Loschi)
Gira dó, dó gira
Gira ré, ré gira
Gira mi, me gira
Gira fá, faz girar
Girafa nunca vira cambalhota
Admira quem vira e faz cara de idiota

Gira sol, sol gira
Girassol jura que gira
Cambalhota ele não vira
O mundo é que gira
Ele só mira o mundo girar

Gira lá, lá gira
Gira si, se gira
Gira mundo
O mundo gira devagar
Girafa nunca vira cambalhota
Só inveja o girassol, que jura que virou
Cambalhota ele não vira
Ele só o mundo mira
Girassol é gira mundo
E foi o mundo que girou

Galo: Vejam amigos, como as árvores são 
belas, enfeitam as colinas, as matas e 
florestas.
Vento: Senhor Galo, você é mesmo um 
camarada romântico, hein! Vira e mexe o 
senhor fala da natureza, das árvores, dos 
animais, das flores.
Sol: Parem com essa conversa, temos 
muito o que fazer, vamos logo.
Galo: É verdade! Vamos Senhor Sol, que 
este dia está só começando. Precisamos 
dançar e nos alegrar. 

MÚSICA: IPÊ AMARELO (Pablo Bertola 
e Lido Loschi)
O Ipê amarelo é tão belo
Nada se compara a ele
Parece assim
Sorvete com confete e marshmallow
Mas é mais que cor e sabor
Ele é singelo
Mas singelo é pouco

Pro ipê amarelo
Não é a mais bela flor
Mas ele é belo
Parece suspiro o ipê amarelo
Doce de coco também é pouco
É mais um pouco
O ipê amarelo
Parece um castelo colorindo a colina
A crina de cavalo sob o sol de rapina
É o intervalo entre a estrela e a purpurina
É algo que não se denomina
Mistério e nobreza de fogueira acesa
Um rei no seu trono de realeza
Fosse animal, seria um camelo
Se mineral, ouro em farelo
Mas nada é tão claro
Nada é igual ao ipê amarelo
Nada é igual a esse tal de ipê amarelo

Galo: Pensem comigo, o ipê-amarelo é 
realmente uma linda árvore e muitos poetas 
e escritores não deixaram de falar sobre ele. 
Sua flor, como diz a música, pode não ser a 
mais bela, porém é singela e sua 
simplicidade e a quantidade de flores 
cativam as pessoas em todas as regiões do 
Brasil. 
Sol: É verdade. Sem falar no brilho dourado que 
reflete junto com meus raios. Pensando em algo 
belo temos a rosa, é a flor mais bela, a rainha de 
todas as flores, todo jardim fica muito mais 
bonito com muitas rosas.
Vento: Tenho que concordar, é mesmo 
muito bela. Como é bom passar entre as 
rosas espalhando seu perfume.

MÚSICA: A ROSA (Pablo Bertola e Lido 
Loschi)
A Rosa é rainha desde miudinha
Cercada de carinho,
Protegida no seu reino por folhas e espinhos

Seria cantora, se não fosse rouca
Seria oradora se não falasse baixinho
Mas quanta elegância na sua roupa de gala
E que rara fragrância o seu hálito exala

Rosa Sônia, Rosa Lara
Rosa Branca, Rosa Rouge
A Rosa beata reza
A Rosa Vermelha é atriz
O riso da Rosa rosa parece riso de miss

Tanta Rosa poderosa
Mas se a rosa se irrita
Desabrocha, fica murcha
Só pra nascer outra rosa mais bonita,
Mais cheirosa

Sol: Os pássaros estão chegando, são 
milhares em revoada. Ouçam como estão 
felizes!

MÚSICA: CIRANDA DO PASSARINHO 
(Pablo Bertola e Lido Loschi)
Passarinho vai ligeiro
Brinca, cisca no terreiro
Enche a algibeira de fubá

Depois vai pro abacateiro
Que a tarde dorme no poleiro
Quando escuta o seu cantar

Assanhaço assanha o cisco
Azulão zanza arisco com o pardal
Lá pras banda do curral
Sabiá seresteiro
Faz ciranda e assobia
Depois some na mata
Levando no peito o dia



caminho. E aos poucos, vão secando... Os 
homens, com suas máquinas, não respeitam 
as matas e florestas. A natureza está 
chorando de dor. Tudo está tão mudado...

MÚSICA: SABIA? (Pablo Bertola e Júlia Ribeiro)
Sabia que o sabiá
Sabia assobiar?
Sabia que o sábio não sabe adivinhar?
Sabia que o escuro acende estrelas no céu?
Sabia que o vento me leva igual papel?

Sabia que e limpa a água do mar?
Sabia que havia árvores lá?
Sabia que pia um macuco no ar?
Sabia que a vida é pra gente inventar?

Sabia que é lindo o sol se deitar?
Sabia que eu vi um homem sonhar?
Sabia que ele ficou de ajudar?
Sabia que assim tudo pode mudar?

Galo: Quanto tempo mais poderei cantar 
para ver o raiar de um novo dia? 
Sol: E eu, como vou controlar o calor que 
direciono a terra? É a atividade humana que 
está interferindo no clima terrestre.
Vento: O descuido com o planeta altera a 
minha força. E quando estou descontrolado não 
consigo raciocinar bem.
Galo: Espera aí pessoal! Não vamos desistir. 
As atitudes geram consequências, mas 
podemos mudá-las começando pelas 
pequenas coisas. 

MÚSICA: APRENDER COM A 
NATUREZA (Zé Antônio e Cleyton Passos)
Aprender com a natureza
Aprender com os animais
A conhecer toda beleza
É o que ensinam tantos pais
A cooperar como as formigas
Ser leal como qualquer cão
E a abelha usa isso tudo
Poliniza e se alimenta
Sábia como a coruja  
Forte como o leão  
Construir como o João de barro
Tendo amor no coração
É luz que vem do vagalume
Que ilumina em noites sem luar
Alçar altos voos como o falcão
E persistir na piracema
A gente aprende com isso
Com a natureza
É tanta riqueza
Aprende com os animais

Sol: Que bom, refletimos muito sobre a 
natureza. Ela é perfeita e tem a capacidade 
de se regenerar.
Galo: Concordo com você, vamos fazer a 
nossa parte? 
Vento: Isso mesmo! Ter um olhar de amor, 
espalhar as sementes e cultivar boas ações.
Todos: Vamos! Vamos socorrer a natureza.

MÚSICA: O GRITO DO PLANETA 
(Teleco & Teco)
Vamos cuidar dos animais 
A natureza vamos socorrer 
Saber que todos nós somos iguais 
Do ar nós precisamos para viver 
E o mundo inteiro agradecido vai sorrir 
E do planeta terra um grito vai sair    
Ê Ôoooooooooo  
Viva os animais 
Ôoooooooooo  
Do planeta! 
 Os rios não podemos poluir 

Galo: É preciso cuidar dos animais, mas já viram 
como é difícil cuidar de bicho pequeno:  borboletas 
de todas as cores, libélulas, grilos, formigas, 
pulgas, gafanhotos, abelhas, joaninhas. 
Sol: Nossa! Como tem bicho por ai. São 
muitos, cada um com sua função e suas 
diferenças, cores, tamanhos, formas, sons. 
Vento: Isso tudo é muito interessante, 
pois, se fossem todos iguais, seria muito 
chato, não é mesmo?

MÚSICA: JOANINHA (Luís Perequê)
Joaninha colorida
Diga quem são seus pintores
Será que são borboletas
Roubando tinta das flores?

Joaninha, joaninha
Diga onde você mora
Se é na flor da laranjeira
Ou na seda da amora

Gira, gira joaninha
Na roda do girassol
Beija-flor voa girando
Desenhando caracol

Quem pintou suas asas Joaninha
Ensinou a lagarta a virar borboleta
Ensinou o macaco a fazer careta
Ensinou a aranha a fugir da vespa

Vaga-lume que acende sem lanterna
Não deu asas pra cobra, não deu perna
Quem encheu toda terra de beleza
Quem pintou a joaninha

Foi a mão da natureza
Pintou as asas da borboleta
Foi a mão da natureza
Ensinou o macaco a fazer careta

Foi a mão da natureza
Ensinou a aranha a fugir da vespa
Foi a mão da natureza
Quem encheu toda Terra de beleza
Quem pintou a joaninha
Foi a mão da natureza

Sol: Amigos, trabalhamos muito hoje e 
chegou minha hora de descansar...
Vento: Nossa! É mesmo. Como os dias 
estão passando rápido.
Galo: Eu também preciso repousar, estou 
muito cansado.
Narradora: E assim, foram dormir, 
empolgados para aproveitar uma noite 
tranquila, ouvindo os pios da coruja e o 
cricrilar dos grilos.

MÚSICA: FLORESTA (Patrícia França) 
Raios de luar entre as folhas da floresta
Piscam vagalumes fazendo uma festa
Sons misteriosos escondidos pelo breu
Sombras se transformam em bichos, fadas, 
camafeus

Sapos coaxam
A coruja pia
Cri, cri, cri
Crica o grilo a pular
Cantam ventos
Tudo é magia
No sonho da floresta
Até o sol raiar

Narradora: No outro dia, quando o galo 
estava na pontinha do telhado, preparando 
o seu canto, observou que havia algo errado. 
Galo: Os rios, antes largos, agora, 
estendem seus leitos por um estreito 
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Pra ter muita água pra beber 
As florestas precisam respirar  
E os animais precisamos proteger 
E o mundo inteiro agradecido vai sorrir
E do planeta terra um grito vai sair 
 
Verás que o mundo tem um coração 
E a Amazônia é o nosso pulmão 
Os animais correndo sem parar 
E as crianças cantando essa canção 

MÚSICA: FEITO BORBOLETA 
(Fernando Guimarães)
Eu quero, quero um canto de paz,
O canto da chuva, o canto do vento,
A paz do índio, a paz do céu,
A paz do arco-íris, a cara do sol,
O sorriso da lua
Junto à natureza em comunhão

Eu tô voando feito um passarinho
Ziguezagueando feito borboleta
Tô me sentindo como um canarinho
Eu tô pensando em minha violeta
O som da cachoeira me levando
As águas desse rio me acalmando
O som da cachoeira me levando...

MÚSICA:  FILHOTE DO FILHOTE 
(Jean/ Paulo Garfunkel)
Moro numa linda bola azul
Que flutua pelo espaço
Tem floresta e bicho pra chuchu,
Cachoeira, rio, riacho
Acho que é um barato andar
No mato vendo o verde
Ouvindo o rock'n'roll 
Do sapo ensaiando
De manhã cedinho os passarinhos
Dão bom dia pro sol cantando

Terra, leste, oeste, norte, sul, 
Natureza caprichosa
Tem macaco de bumbum azul
Tem o boto cor-de-rosa
Árvores, baleias, elefantes, curumins
E o mundo inteiro está com a gente 
vibrando
A nossa torcida é pela vida
E a gente vai conseguir cantando
Cuida do jardim pra mim 
Deixa a terra florescer
Pensa no filhote do filhote
Que ainda vai nascer

Moro Numa linda bola azul
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